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Descrição:
Estimativa top-down das emissões 

anuais de poluentes locais do trans-

porte rodoviário por habitante, de-

sagregada em 5 diferentes poluen-

tes - Monóxido de Carbono (gCO/
hab); Óxidos de Nitrogênio (gNOx/

hab); Hidrocarbonetos Não-Metano 
(gNMHC/hab); Aldeídos (gRCHO/
hab); material particulado gerado 

na queima de combustíveis (gMP-

comb/hab).

Fonte:
Agência Nacional de Petróleo 
(ANP) 

IBGE [Estimativa da população por 

município] 

MMA [Inventário Nacional de 
Emissões Atmosféricas por Veículos 
Automotores Rodoviários]
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Indicador 6.3 - Emissões de poluentes locais per capita
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Tabela 15. Emissão de poluentes locais por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – Brasil. Fonte: Agên-

cia Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

Poluente 2010 2011 2012 2013 2014

}
"É�>L Ç°x�� Ç°ää� È°xx� x°nnn 5.547

} "ÝÉ�>L Ç°£x� 7.075 È°�xÓ È°ÎÇ� x°�Óx

} ��
É�>L 1.340 1.247 1.177 £°äÈ� 1.010

},
�"É�>L 26,2 21,5 £�]x £n]Ç £n]È

}�*V��LÉ�>L Ón£ 263 246 217 £n�
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Tabela 16. Emissão de poluentes locais (gCO) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – por região. 

Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades

2010 2011 2012 2013 2014

Norte x°�{� 5.401 x°£n{ 4.677 4.436

Nordeste {°{Èn 4.142 4.060 3.714 3.600

Centro-Oeste £ä°£�Î �°Î£{ n°�ÈÈ n°£x{ 7.636

Sudeste n°xÈä n°ääÇ Ç°Ó�£ È°{È� 6.030

Sul 10.512 �°{{Î n°nÇ� Ç°�nÎ 7.513

�?��Ã�`>`�Ã�«�À�,i}�K��i�«�À�«�ÀÌi�«�«Õ�>V���>�]�Ãi}Õi��>��iÃ�>���}�V>�`i�i��ÃÃK��`�Ã�}>ÃiÃ�`i�
ivi�Ì��iÃÌÕv>]��Õ�Ãi�>]�>�Ài}�K�� �À`iÃÌi�Ãi}Õi�V����>�µÕi��i��Ã�i��Ìi�«��Õi�ÌiÃ�«�À��>L�Ì>�ÌiÃ]�
i�µÕ>�Ì��-Õ��i�
i�ÌÀ��"iÃÌi�ÃK��>Ã�Ài}�ªiÃ�µÕi��>�Ã�i��Ìi��«��Õi�ÌiÃ�«�À��>L�Ì>�Ìi°�Ƃ�iÝViXK��j�
«>À>�>�i��ÃÃK��`i�Ƃ�`i�`�Ã�«iÀ�V>«�Ì>�­},
�"É�>L®°�*>À>�iÃÌi�«��Õi�Ìi]�>�Ài}�K��-Õ`iÃÌi�«��Õ���>�Ã�
µÕi�Ài}�K��-Õ�°��ÃÌ���V�ÀÀi�«�ÀµÕi���iÌ>���]��>�Ã�ÕÃ>`���>�Ài}�K��-Õ`iÃÌi]�i��Ìi��>�Ã�>�`i�`�Ã�µÕi�
outros combustíveis.

Ƃ�Ãi}Õ�À�iÃÌK��>«ÀiÃi�Ì>`�Ã��Ã�ÀiÃÕ�Ì>`�Ã�`�Ã�V?�VÕ��Ã�`i�i��ÃÃªiÃ�`i�V>`>�«��Õi�Ìi]�V��Ã�`iÀ>�`��
as regiões do Brasil e os portes populacionais.

6.3.A – Emissões de Monóxido de Carbono per capita (gCO/hab)

Tabela 17. Emissão de poluentes locais (gCO) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – por porte 

populacional. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Até 60 mil x°n�Î x°{{� 5.305 {°Çnx {°x£�

De 60 a 100 mil 7.543 7.105 È°nÎ£ 6.212 x°�äÓ

De 100 a 250 mil n°ÎÓÓ 7.713 7.232 È°{Ó� x°nÎ�

De 250 a 500 mil n°ÈÎÎ Ç°�£È Ç°Ónä 6.575 È°Ç�È

�i�xää�����>�£�����K� n°Çxn n°{xÓ Ç°Ç�£ È°�Óx 6.001

�>�Ã�`i�£�����K� �°£Î£ n°£Çx 7.316 È°{nÇ 6.165
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Tabela 18. Emissão de poluentes locais (gNOx) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – por re-

gião. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Norte n°Ó{� n°ÓÎ{ n°£È� Ç°ÎÎn È°n{�

Nordeste 4.046 4.020 4.103 Î°Çn{ 3.650

Centro-Oeste £ä°�ÇÇ £ä°n{� ££°Ó£n 10.732 10.011

Sudeste Ç°x£n 7.404 7.113 6.435 x°nÈx

Sul �°È££ �°{È{ �°£Î{ n°{x� Ç°nÈä

Tabela 19. Emissão de poluentes locais (gNOx) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos. Fonte: 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Até 60 mil 7.524 7.525 7.662 7.021 È°{n{

De 60 a 100 mil n°n£� �°£ÈÈ n°�nx n°{£{ Ç°nx�

De 100 a 250 mil n°Îän Ç°�Ç£ Ç°�xx 7.277 È°xnÎ

De 250 a 500 mil 7.770 7.555 7.163 6.607 È°Èä�

�i�xää�����>�£�����K� 6.600 6.734 6.565 6.005 5.164

�>�Ã�`i�£�����K� {°��x {°Çnn 4.337 Î°�{� 3.662

6.3.B – Emissões de Óxidos de Nitrogênio per capita (gNOx/hab)
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Tabela 20. Emissão de poluentes locais (gNMHC) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – por 

região. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

Tabela 21. Emissão de poluentes locais (gNMHC) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – por 

porte populacional. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Norte £°ä�ä 1.004 �ÈÈ nÈ� n£�

Nordeste 763 716 Çän 651 631

Centro-Oeste £°n{x 1.707 1.664 1.541 1.445

Sudeste 1.525 1.431 1.316 £°£n{ 1.111

Sul £°näÇ 1.645 1.561 1.421 £°ÎÎn

2010 2011 2012 2013 2014

Até 60 mil £°ä�Ó 1.021 ��n �äÈ nxÓ

De 60 a 100 mil 1.370 1.311 1.262 £°£x� 1.100

De 100 a 250 mil £°{nÓ £°ÎÇ� 1.306 1.175 1.072

De 250 a 500 mil 1.514 £°Î�Ç £°Ó�x £°£nÓ 1.225

�i�xää�����>�£�����K� 1.503 1.461 1.364 1.232 1.076

�>�Ã�`i�£�����K� 1.511 1.365 1.234 1.114 1.067

6.3.C – Emissões de Hidrocarbonetos Não-Metano per capita (gNMHC/hab)
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6.3.D – Emissões de Aldeídos per capita (gRCHO/hab) 

Tabela 22. Emissão de poluentes locais (gRCHO) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – por 

região. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Norte 11,7 10,1 �]x n]� n]n

Nordeste 12,1 �]� �]Î n]Ç n]n

Centro-Oeste 35,6 Ó�]n Ón]ä ÓÇ]� 27,4

Sudeste 35,6 Ó�]È Óx]� 24,7 Ó{]n

Sul Ó�]Ç 23,2 Ó£]� 21,2 Óä]�

Tabela 23. Emissão de poluentes locais (gRCHO) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos. Fonte: 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Até 60 mil £Ç]� 15,1 14,1 13,4 13,4

De 60 a 100 mil ÓÓ]� £�]x £n]Î 17,6 £Ç]n

De 100 a 250 mil Ón]È 24,0 21,4 20,4 £�]Ç

De 250 a 500 mil 30,5 Ó{]n 22,3 21,1 23,4

�i�xää�����>�£�����K� ÎÓ]� Ón]£ 25,1 24,2 22,4

�>�Ã�`i�£�����K� 35,6 27,7 24,2 23,2 23,2
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6.3.E – Emissões de material particulado gerado na queima de combustíveis (gMPcomb/hab) 

Tabela 24. Emissão de poluentes locais (gMPcomb) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos – por 

região. Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Norte 331 313 Ó�{ 254 223

Nordeste £x� 150 145 £Ó� 117

Centro-Oeste 434 406 Î�� 367 322

Sudeste Ó�Ó 273 250 217 £nÈ

Sul 377 353 323 Ónn 251

Tabela 25. Emissão de poluentes locais (gMPcomb) por habitante a partir da venda da venda de combustíveis líquidos. Fonte: 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Elaboração: Ministério das Cidades.

2010 2011 2012 2013 2014

Até 60 mil 300 Ón{ 275 242 210

De 60 a 100 mil 351 345 321 Ón� 253

De 100 a 250 mil 327 Ó�Ç ÓnÓ Ó{n 211

De 250 a 500 mil 304 Ónä 252 223 210

De 500 mil a 1 
����K�

254 247 ÓÓ� 201 163

�>�Ã�`i�£�����K� £nÈ 171 147 £Ó� 112

Ƃ�i��ÃÃK��`i�«��Õi�ÌiÃ� �`i�Ì�wV>`>]� Ì>�Ì��`i��>ÃiÃ�`i�
vi�Ì��
ÃÌÕv>�µÕ>�Ì��`i�«��Õi�ÌiÃ� ��V>�Ã]�
reforça a necessidade em se investir em energia renovável e priorizar o transporte público e os trans-
«�ÀÌiÃ�>Ì�Û�Ã���Ã�`iÃ��V>�i�Ì�Ã�`�?À��Ã��>Ã�V�`>`iÃ°�
���Õ�>��>��À�iwV�k�V�>�i�iÀ}jÌ�V>�`>�«À�Ý��>�
}iÀ>XK��`i�Ûi�VÕ��Ã]�>ÌÀ>ÛjÃ�`i�i�iÀ}�>Ã����«>Ã]��i��Ã�«��Õi�ÌiÃ]�>��>`>�>�Õ�>�Ài`ÕXK��`��ÕÃ��`��
ÌÀ>�Ã«�ÀÌi���`�Û�`Õ>����Ì�À�â>`�]�ÃiÀ?�«�ÃÃ�Ûi��Õ�>�`����Õ�XK��`>�i��ÃÃK��`i�«��Õi�ÌiÃ°
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Fatores de emissão de poluentes para cada combustível líquido por ano. Fonte Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas 

por Veículos Automotores Rodoviários 2013; MMA. Elaboração: Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA).

�>Ì�ÀiÃ�`i�i��ÃÃK��«>À>���V?�VÕ���`�Ã���`�V>`�ÀiÃ�È°Ó�i�È°Î

Combus-
tível

�?ÃÉ*>ÀÌ�-
cula

Unidade Óää� 2010 2011 2012 2013 2014

Gasolina C CO2e �}
"ÓiÉ� Ó]£xn� 2,163 2,160 Ó]£nx� Ó]£x�� �Ó]£{n�

Etanol 
Hidratado

CO2e �}
"ÓiÉ� 0,047 ä]ä{n� ä]ä{n� ä]ä{n� ä]ä{n� ä]ä{n�

Diesel CO2e �}
"ÓiÉ� 2,665 2,663 2,662 2,662 2,662 2,662 

Gasolina C CO }
"É� {{]{Çn� ÎÈ]än�� Ón]{£Ó� ÓÎ]��Ó� Ó£]Ó{n� £n]n���

Etanol 
Hidratado

CO }
"É� 10,705 �]x£{� 10,140 �]ÎÈÈ� Ç]xÎ�� È]È�x�

Diesel CO }
"É� {]�{Ó� 4,675 4,407 {]änn� Î]ÈnÈ� 3,336 

Gasolina C NOx } "ÝÉ� 3,422 Ó]nxn� 2,327 2,024 £]n{Ó� £]Ènä�

Etanol 
Hidratado

NOx } "ÝÉ� £]ÓÓ�� 1,100 £]£Ó�� 1,041 ä]nÈ{� 0,772 

Diesel NOx } "ÝÉ� ÓÇ]£xn� Óx]È�x� 24,250 22,527 20,443 £n]ÈÓÇ�

Gasolina C  ��
 } ��
É� È]äÎ�� x]äÎn� 4,125 3,575 3,211 Ó]nn��

Etanol 
Hidratado

 ��
 } ��
É� 2,504 2,250 2,350 2,213 £]nn�� 1,735 

Diesel  ��
 } ��
É� 1,606 1,452 1,301 1,160 1,022 ä]�ä{�

Gasolina C RCHO },
�"É� ä]ä�ä� 0,075 0,062 0,054 ä]ä{�� 0,045 

Etanol 
Hidratado

RCHO },
�"É� 0,203 ä]£nÎ� ä]£Ç�� 0,166 0,146 0,136 

Diesel RCHO },
�"É� -   -   -   -   -   -   

Gasolina C �*V��L
}�*V��-
LÉ�

0,051 0,044 0,037 0,034 0,032 0,030 

Etanol 
Hidratado

�*V��L
}�*V��-
LÉ�

-   -   -   -   -   -   

Diesel �*V��L
}�*V��-
LÉ�

£]£nx� 1,062 ä]�{{� ä]nÓ�� 0,722 ä]È£n�
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6.3 Emissões de poluentes locais per capita

Eixo temático

Sustentabilidade ambiental

Definição
Estimativa top-down das emissões anuais de poluentes locais do 

transporte rodoviário por habitante, desagregada em 5 diferentes 

poluentes - Monóxido de Carbono (gCO/hab); Óxidos de Nitro-

gênio (gNOx/hab); Hidrocarbonetos Não-Metano (gNMHC/hab); 
Aldeídos (gRCHO/hab); material particulado gerado na queima de 
combustíveis (gMPcomb/hab).

Fórmula

Soma para todos os combustíveis do resultado das expressões 

abaixo:

E
poluente local 

= Fe
poluente local

 x V
poluente local

Onde:
• V

poluente local
: vendas per capita do combustível c no ano t (L/ano/

hab)

• E
poluente local

: emissões per capita do poluente local em análise 

associadas à queima do combustível c no ano t (g/hab/ano)

• Fe
poluente local

: fator de emissão do poluente local em análise asso-

ciado à queima do combustível c no ano t (g/L)

Unidade

g/hab/ano

Relevância

“A poluição do ar nos grandes centros urbanos tem implicações 
graves na saúde da população, especialmente em crianças, idosos 

e portadores de doenças do aparelho respiratório, como a asma 
e a insuficiência respiratória. O monitoramento do ar nas áreas 
urbanas fornece informações sistemáticas sobre a qualidade do 

ambiente, subsidiando ações de fiscalização, controle e gestão 
da qualidade do ar, tais como a melhoria dos transportes públicos 

e a introdução de tecnologias menos poluentes (IBGE, 2004).” 
(COSTA, 2008, p.43)

“Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2005), as altas 
concentrações de poluentes na atmosfera situam-se entre as prin-

cipais causas de problemas respiratórios e cardiovasculares. No 
Brasil, estudos reforçam o papel da poluição do ar como vetor dos 
problemas de saúde pública, com maiores custos sobre o sistema 

de saúde do País” (OLMO et al., 2011; MIRANDA et al., 2012)” 
(BRASIL, 2015, p.92)

Valor de referência

Em levantamento.

Periodicidade

Anual/Mensal

Ano da última medição

2014

Abrangência

Municípios que a ANP possui dados de 

vendas de combustíveis

Desagregação

Municipal

O Caderno de Referência para Elaboração do Plano de Mobilidade  (BRASIL, 2015) destaca que o 
setor de transportes tem se revelado como o principal vetor da poluição atmosférica, uma vez que 

estes emitem vários poluentes de efeito local como óxidos de nitrogênio (NOx), monóxido de car-
bono (CO), material particulado (MP), aldeídos etc. – que se relacionam diretamente com os efeitos 
negativos à saúde humana. Considerando os diversos efeitos diretos sobre a saúde da população, 

justifica-se a importância do monitoramento desse indicador.

Limitações

A venda de combustível em um município não necessariamente representa o consumo de combustível 

no local (o que é comercializado internamente pode ser consumido fora e o que é comercializado fora 

pode ser consumido internamente).

Trata-se de uma estimativa simplificada (abordagem top-down), na qual aplica-se um fator de emissão 
médio dependente exclusivamente do combustível, não considerando especificidades da frota circulan-

te do município (ano de fabricação, categoria, fase PROCONVE do motor, entre outras).

Método de cálculo

• Multiplicar as vendas de cada combustível pelo fator de emissão específico para o ano de referência.
• Soma do produto entre vendas per capita e fator de emissão para todos os combustíveis no ano de 

referência.

Dados

- Litros de combustível comercializado no município no ano de referência. Fonte: ANP

- Estimativa da população no município no ano de referência. Fonte: IBGE

- Fatores de emissão de CO para cada combustível (etanol hidratado, gasolina C, óleo diesel).  
Fonte: MMA/IEMA

- Fatores de emissão de NOx para cada combustível (etanol hidratado, gasolina C, óleo diesel).  
Fonte: MMA/IEMA

- Fatores de emissão de NMHC para cada combustível (etanol hidratado, gasolina C, óleo diesel e 
GNV). Fonte: MMA/IEMA

- Fatores de emissão de RCHO para cada combustível (etanol hidratado, gasolina C e GNV).  
Fonte: MMA/IEMA

- Fatores de emissão de RCHO para cada combustível (gasolina C e óleo diesel). Fonte: MMA/IEMA
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Observações

Cada poluente local foi analisado 

separadamente de acordo com o 

descrito abaixo:

• CO: monóxido de carbono (indicador 
6.3.A)

• NOx: óxidos de nitrogênio (indicador 
6.3.B)
• NMHC: hidrocarbonetos não-metano 
(indicador 6.3.C)

• RCHO: aldeídos (indicador 6.3.D)
• MPcomb: material particulado 

gerado na queima de combustíveis 

(indicador 6.3.E)


